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Deuteronômio 22:8

òQuando voc° construir uma casa 

nova, faça um parapeito em torno do 

terraço, para que não traga sobre a 

sua casa a culpa pelo derramamento 

de sangue inocente, caso alguém 

caia do terraço.
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AÇÃO  - REAÇÃO

NECESSIDADE OBJETIVONÃO!
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F R U S T R A Ç Ã O      provoca :    

& DESINTERESSE  pelas COISAS

& CONFLITOS sem FUNDAMENTO

QUANDO MUITO FREQÜENTE...
E S T R E S S E   !
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Notificação de LER nos 

últimos onze meses, 

aumentou 512,3%.

Dados da Previdência Social
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A ðTenossinovite 

de Quervain

B ðTenossinovite 

dos Extensores dos 

Dedos

TENOSSINOVITE: 

inflamação do tecido 

que reveste os 

tendões.

TENDINITE: 

inflamação dos 

tendões.
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Estágios da LER

Grau II 

ÅDor mais persistente, intensa, podendo ter 
formigamento.

ÅAparece durante a jornada de trabalho de 
forma contínua. 

ÅPodem ser observados pequena nodulação e 
dor ao apalpar o músculo envolvido.

Grau I 
Sensação de peso e desconforto no membro 
afetado. 
Dor espontânea no local, às vezes ocasionais 
durante a jornada de trabalho, que não 
interferem na produtividade. 
Dor leve e melhora com o repouso. Não há 
sinais clínicos.
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Grau III 

ÅA dor torna - se mais persistente, mais forte e tem 
irradiação. 

ÅO repouso em geral só diminui a intensidade, nem sempre 
fazendo - a desaparecer por completo. 

ÅAparece mais vezes fora da jornada, especialmente à noite. 

ÅPerde- se um pouco a força muscular, queda de 
produtividade, quando não impossibilidade de executar a 
função. 

ÅOs trabalhos domésticos muitas vezes não podem ser 
executados. 

ÅMovimentar ou palpar o local afetado causa dor forte. 

Estágios da LER
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Grau IV 

ÅDor forte, contínua, por vezes insuportável, levando a 
intenso sofrimento. 

ÅA perda de força e o inchaço são persistente, podendo 
aparecer deformidades. 

ÅAtrofias, principalmente dos dedos, são comuns em 
função do desuso. 

ÅA capacidade do trabalho é anulada e a invalidez se 
caracteriza pela impossibilidade de um trabalho produtivo. 

ÅAs atividades do cotidiano são muito prejudicadas. 

ÅNesse estágio são comuns as alterações psicológicas, com 
quadros de depressão, ansiedade e angústia.

Estágios da LER
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M E X A   O   E S Q U E L E T O
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ALGUNS SINTOMAS PSICOLÓGICOS:

Queda de produtividade

Sensação de desgaste ao acordar

Auto -estima baixa

Dificuldade de memória

Depressão

Irritabilidade acima do justificável.

ALGUNS SINTOMAS FÍSICOS:

Tensão muscular

Problemas dermatológicos

Tosse e espirros

Pressão alta/baixa

Tontura e náuseas 

Cefaléias constantes
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AÇÃO DE RESPONSABILIDADE PENAL

É UMA AÇÃO PÚBLICA

RESPONSABILIZA PELA MORTE OU  DANO À 

SAÚDE DO TRABALHADOR OS PREPOSTOS  DA EMPRESA
QUE TÊM COMO FUNÇÃO CARGOS DE  CHEFIA E COMO 

CONSEQUÊNCIA SEREM DIVULGADORES E CUMPRIDORES

DAS NORMAS DE SEGURANÇA. ESTÃO NESSA CONDIÇÃO:

GERENTES

SUPERVISORES

CHEFES / MESTRES / ENCARREGADOS

CIPEIROS


